
Profissionais da Nutrideal unidade 
Tangará passam por capacitação

Capacitação aconteceu no Sindicato Rural

podermos atender cada 
vez melhor os clientes 
da Nutrideal. O objetivo 
dessa capacitação é iden-
tificarmos que vendas 
são e não simplesmente 
ter uma lista de preços e 
sair vendendo, mas sim 
ter que começar através 
de um planejamento 
que reflete em resulta-
dos”, comentou Loyola.

O gestor da Nutri-
deal unidade Tangará 
da Serra, Rafael Silveira 

Gomes, afirmou que a 
empresa está se insta-
lando no município com 
objetivo de atender a re-
gião e fornecer aos pe-
cuaristas produtos e as-
sistência de qualidade. 
“Tangará da Serra é um 
polo agrícola que tem 
grandes fazendas, e isso 
faz ter a necessidade de 
tenologia e assistência 
maior, então o objetivo 
da Nutrideal é justa-
mente esse. Foi montado 

um centro de distribui-
ção aqui para atender 
o pessoal com rapidez 
e oferecer um suporte 
técnico mais preciso”, 
enfatizou.

A Nutrideal conta 
com 15 anos de expe-
riência na área de nu-
trição animal, e além de 
estar se instalando em 
Tangará da Serra, tam-
bém está presente em 
mais cinco municípios 
do Estado.
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Os profissionais que 
atuam na Nutrideal, em-
presa especializada em 
nutrição animal, passa-
ram por uma capacita-
ção na tarde dessa  quar-
ta-feira, dia 15 de março. 
O evento foi realizado 
no Sindicato Rural de 
Tangará da Serra, opor-
tunidade em que os fun-
cionários passaram por 
treinamento sobre  as 
técnicas e conceitos em 
vendas, com a finalidade 
de alavancar os resulta-
dos.

De acordo com o di-
retor executivo da Ready 
To Market,  José Alexan-
dre Loyola, a empresa de 
consultoria está visitan-
do in loco as unidades da 
Nutrideal que estão ins-
taladas em Mato Grosso, 
fazendo um mapeamen-
to dos processos que im-
pactam no faturamento 
quando o assunto é ven-
das. “Além disso, tam-
bém estamos fazendo a 
identificação dos pontos 
de melhorias em logís-
tica e marketing, para 

MT registra 34 casos 
de ferrugem 

Mato Grosso registrou 
34 casos de ferrugem 
asiática até 7 de março. 
Mesmo a doença se espa-
lhando com menor velo-
cidade no último mês, a 
Fundação MT comuni-
cou que uma mutação no 
fungo causador da ferru-
gem foi identificada após 
monitoramento realizado 
pelo FRAC Internacional 
(Fungicide Resistance Ac-
tion Comittee). 

De acordo com o ór-
gão, a espécie do fungo 
Phakopsora pachirhyzi 
- causadora da doença - 
apresentou uma mutação 
com menor sensibilidade 
aos fungicidas do grupo 
SDHIs (também conhe-
cido como solatenol) e foi 
identificado numa popu-
lação presente em uma 
região com alta pressão 
da doença e uso intenso 
destes fungicidas. “A re-
levância e distribuição 
de tal mutação para a re-
dução da sensibilidade 
a SDHIs, parcialmente 

também observadas nas 
amostras de 2016/2017, 
estão sendo investigadas. 
Programas intensivos 
de monitoramento estão 
sendo conduzidos para 
investigar a magnitude 
e relevância destas des-
cobertas”, diz trecho do 
documento da FRAC que 
foi encaminhado para o 
Brasil.

Casos - Apesar da 
velocidade dos regis-
tros de ferrugem asiática 
em Mato Grosso terem 
diminuído, a situação 
já foi mais grave, prin-
cipalmente em janeiro. 
As ocorrências em Mato 
Grosso foram registradas 
em Campo Verde (cidade 
mais afetada), Primavera 
do Leste, Campo Novo 
do Parecis, Nova Mutum, 
Sorriso, Lucas do Rio 
Verde, Itiquira, União do 
Sul, Vera, Chapada dos 
Guimarães, Poxoréo, Jus-
cimeira, Tangará da Ser-
ra, Diamantino, Sapezal 
e Santo Antônio do Leste.
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